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Será grande no céu a vossa recompensa (Lc 6,23)





Segundo a linguagem bíblica, ninguém é realmente “ateu”. Tanto o crente como o “ateu” têm fé. A diferença entre o crente e o não-crente baseia-se numa escolha existencial, refere-se à opção fundamental da própria vida: o crente apoia-se em Deus e põe a sua confiança n’Ele, o não-crente acredita unicamente em si mesmo ou no dinheiro, ou nas próprias capacidades.


Vem a propósito recordar as palavras da Bíblia: “Maldito o homem que confia no homem, cujo coração se afasta do Senhor” – diz Jeremias. Mais ainda: “Felizes vós, porque vosso é o Reino de Deus” – diz Lucas.


Portanto, ou confiamos em Deus, ou nos apegamos aos ídolos.


Jesus, depois de primeiramente ter vivido a adesão a Deus Pai, cumprindo a sua vontade – fazendo a experiência como pobre, humilde, sofredor – faz-se mestre, digno de fé, para todos nós: “Felizes vós, os pobres”, porque Deus está cansado de ver-vos sofrer e decidiu mostrar que vos ama.


A recompensa de uma vida vivida assim é o paraíso, já agora e podemos saboreá-lo como antecipação: a liberdade perante qualquer forma de idolatria, a harmonia nos relacionamentos, a alegria de viver.


Então, confiemos no Mestre: vivamos já aqui na terra, como viveremos no céu. 





Quarta-feira de Cinzas





“Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto… e o teu Pai, que vê no oculto, te dará a recompensa” (Mt 6, 1-6.16-18).








A Quaresma deveria ser um tempo, para “jejuar” alegremente de certas coisas,    para “fazer festa” com outras. Neste tempo deveríamos:


- Jejuar não julgando os outros. Festejar porque Deus-Amor habita neles.


- Jejuar das trevas da tristeza. Celebrar a luz. 


- Jejuar de palavras doentias. Alegrar-nos com palavras carinhosas e curativas. 


- Jejuar de desilusões. Festejar a gratidão. 


- Jejuar da raiva. Festejar a paciência santificadora.


- Jejuar de pessimismos. Viver a vida com optimismo, como uma festa.


- Jejuar de preocupações, queixas e egoísmos. Festejar a esperança.


- Jejuar de pressas e angústias. Fazer festa em oração ao Deus da Verdade.











VI Domingo Comum C


Jer 17,5-8 / 1Cor 15,12.16-20 / Lcl 6, 17.20-26


Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas





Naquele tempo,�Jesus desceu do monte, na companhia dos Apóstolos,�e deteve-Se num sítio plano,�com numerosos discípulos e uma grande multidão�de toda a Judeia, de Jerusalém e do litoral de Tiro e Sidónia.�Erguendo então os olhos para os discípulos, disse:�Bem-aventurados vós, os pobres,�porque é vosso o reino de Deus.�Bem-aventurados vós, que agora tendes fome,�porque sereis saciados.�Bem-aventurados vós, que agora chorais,�porque haveis de rir.�Bem-aventurados sereis, quando os homens vos odiarem,�quando vos rejeitarem e insultarem�e prescreverem o vosso nome como infame,�por causa do Filho do homem.�Alegrai-vos e exultai nesse dia,�porque é grande no Céu a vossa recompensa.�Era assim que os seus antepassados tratavam os profetas.�Mas ai de vós, os ricos,�porque já recebestes a vossa consolação.�Ai de vós, que agora estais saciados,�porque haveis de ter fome.�Ai de vós, que rides agora,�porque haveis de entristecer-vos e chorar.�Ai de vós, quando todos os homens vos elogiarem.�Era assim que os seus antepassados�tratavam os falsos profetas.














